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Ano6 N!l170 

ide anças ' po 'ticas e co u -lá ias 
apon a,m e nv dicações ao Orçamento. 
T

iV~aminíçiO na segun
da-feixa (31) as audiên
cias públicas do Orçã
menta Regionalizado. 

Pelo segundo ano consecutivo, o 
trabalho está contando com a par
ceria do governo do Estado. Cada 
macrorregião, englobando três ou 
quatro regionais, vai eleger cinco 
demandas nas áreas de saúde, edu
cação, infra-estrutura, trabalho, tu
rismo e lazer, já incluídas no PPA 
(Plano Plurianual 2004/2007), e 
que devem integrar o Orçamento 
Estadual de 2005. 

No total, as equipes do Legis
lativo e Executivo passam por 10 
cidades, envolvendo as 29 secreta
rias de Desenvolvimento Regional, 
sendo dois encontros macrorregio
nais simultâneos a cada dia. Trinta 
dias após a conclusão do ciclo de 

audiências, o governo vai reunir os 
técnicos das secretarias regionais, 
Secretaria Estadual do Planejamen
to, Orçamento e Gestão, Comissão de 
Finanças e Tributação do Legislativo 
e representantes da Coordenadoria do 
Orçamento Regionalizado, dos con
selhos de Desenvolvimento Regional 
e um conselheiro de cada uma das 
secretarias regionais, eleito nas audi
ências públicas deste ano. 

Dentre as prioridades eleitas, 
serão avaliadas quais podem ser re
alizadas, de acordo com a disponi
bilidade de recursos. 

Nesta edição, podem ser con
feridos os principais pleitos colhi
dos em seis audiências. No próxi
mo número, serão publicadas as in
formações referentes aos últimos 
quatro encontros, finalizados no dia 
4 de junho. 

Região de Luzerna 
quer mais estradas. 
Em ]oillville, obras 
de saneamento 
básico encabeçam 
reivilldiL'ações 

Em depoimento prestado na segunda-feira 
(31), o procurador do Estado. Tarcísio 
Adada, revelou aos deputados integrantes 

da Comissãg Parlamentar de Inquérito da Gasan 
que a Esta~.ão de Tratamento de Esgoto da Lagoa 
da Goncei§áo, na llha de Flórianópoüs. está pe
nhorada judiciahnente para pagamento de ação 
trábalhista. d~ autoria de.Alftedo Luiz Teixeira e 
Joanildo CaIdoso Rtchero.Mlhos de Sombrio. cujo 
valor é de R$ 612 91Ilil. Mais uma vez, os prazos 

(foro Eduardo Guedes de O/il'eira) 

para f,lmbargo e contesta~ foram perdidos pela 
empresa e seus representantes. 

Já o advogado Moacir Antônio Lopes Em) 
contratado sem qua1~er processo seletivo p~la 
estatal. atuando no petíodo de 1996 à 1999. foi 
sabatinado no dia 27, quando não conseguiu com
'provar a devolução à empresa devaloressuperio
res a R$ 451Ilil. Ele tem pl'âZo até o próximo dia 6 
para apresentar documentos que comprovem a 
deVOlução. 
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Agua e qualidade de vida Visita de embaixador o município de Itapiranga, no. extremo
oeste catarinense, acaba de inaugurar um mo
derno sistema de tratamento e distribuição de 
água, que irá beneficiar, quando operar em sua 
plenitude, 14 comunidades rurais. O projeto 
Água da Fronteira é um bom exemplo para o 
Estado e constitui-se em marco histórico para 
o desenvolvimento local, pois terá implicações 
diretas na melhoria da qualidade de vida da
quela população, que ganha um bom motivo 
para se fixar à terra ondete~ raÍZes. 

Como bem coloca o JITtÍgo qti.into da De
claração Universal dos· Direitos da Água, 
divulgada pela Organização das Nações Uni
das a partir de 1992, a água não é somente uma 
herança de nossos antecessores. Ela é um bem 
da natureza que deve ser considerado como 
empréstimo oferecido por aqueles que são os 
nossos sucessores. Sua proteção constitui uma 
necessidade vital, assim como uma obrigação 
moral do homem para com as gerações presen
tes e futuras, lembrou-se durante a inaugura
ção da estação, quando foi destacada a impor
tância do investimento, para erradicar doenças 
relacionadas ao consumo ou contato com água 
contaminada. 

O novo sistema ainda demanda investi-

mentos futuros para beneficiar a todas as comu
nidades localizadas entre os rios Macaco Branco 
e Peperi-guaçu, onde é feita a captação. Somente 
nesta etapa foram investidos R$ 460 mil, com o 
município contando com a decisiva participação 
da Funasa (Fundação Nacional de Saúde), cuja 
parceria carreou R$ 180 mil. Em outro convênio, 
a Celesc garantiu R$ 58 mil reais para instalação 
da rede trifásica que liga as bombas do sistema 
de captação. 

Para muitos que vivem em grandes cidades, 
onde a água tratada é coisa corriqueira, a dimen
são de um benefício tão importante à saúde e à 
vida pode passar despercebida. Mas, para quem 
conhece a realidade de muitas comunidades de 
nosso interior, é dever destacar a importância da 
iniciativa daquela administração municipal. O 
novo sistema, cujas obras iniciaram-se em agosto 
de 2002, começou a operar já no mês de abril, 
justamente em meio à estiagem que assolou a re
gião Oeste. O investimento, por isso, já foi re
compensado. A administração daquele municí
pio mostrou sensibilidade para eleger conio prio
ridade uma meta diretamente associada à quali
dade de vida e à promoção social de seus 
munícipes. 

Deputado Hemeus de Nadal (pMDB) 

O presidente da Casa, de
putado Volnei Morastoni (PT) , 
recebeu, no dia 27, o embaixador 
brasileiro na Argentina, Mauro 
Vieira, que assumiu o cargo no 
dia 15 de maio. Turismo., indús
tria, desenvo.lvimento econômico 
e articulações internacionais fo
ram o.s temas mais destacados 
durante o enco.ntro.. O embaixa
dor não. poupou elogios a Santa 
Catarina, demonstrando interes
se na discussão desses assuntos 
com o. Brasil, em especial com o. 
Estado.. "É importantíssimo esse 
contato. co.m Santa Catarina, po.r 

ser uma região tão rica, acolhedo
ra e com uma estrutura exemplar", 
comentou Vieira. 

Aproveitando a visita, Mo
rastoni pediu apoio. da Argentina 
quanto ao. processo de redução. na 
arrecadação. de taxas para vôos 
charter. Acrescentou ainda a po
sitividade do projeto, ressaltando 
que, se aco.ntecer essa redução das 
taxas cobradas pelas empresas de 
aviação., aumentará o fluxo. de pas
sageiros e de vôos, não descartan
do. a possibilidade de que ocor
ram em horário noturno e duran
te a madrugada. (CRM) 

I!t'r~P.Il'J8D~[8Catarina foi lança- '':''ft~n'';~'''' 
J,t:~!Ió·1iIa:Assefnb.ulla Legislati

no último dia3, çom,um 

Uma lei criada para a família calarinense 
ooquetel. Areál:i:2;a:"§«o tem O 

apoio da Federação Gatari
nense de Vôo LiVre, do La
goa Clube de Vf)0Livre e da 
Associação Brasileira de Pa
rapente. Uma expos,ição de 
materjais alusivps ao vôo U
~ permaneceu na Galeria 
de Arte Meyer Filho, de 2 a 
<l de junho. para mostrar 
este.esporte'aQ púbüclil. 

cabo 
Sports. A 
premiação toUNIe 
mil reais, 
nand~a?n,~~~~ne~ 

OSJIlalefícios que o consumo de bebidas 
alcóolicas acarreta no organismo é matéria am
plamente abordada pela ciência, de forma que 
não há maiores contestações a este fato, gran
de causador de acidentes de trânsito em nos
sas cidades e rodovias, seqüelas permanen
tes, mortes de pessoas de todas as idades, 
dentre tantas outras, incentiva a violência e 
por conseqüência a criminalidade. A bebida 

bina com ingestão de álcool, pois desvirtua a 
sublime atividade dos educadores, que consiste 
em formar cidadãos melhores, mais felizes e mais 
livres. Infelizmente, o consumo de álcool ainda 
encontra defensores, sempre vigilantes e aten
tos aos interesses comerciais, mas descuidando 
do perigoso caminho que a permissividade e des
leixo que este importante aspecto educacional 
representa, o que se reflete e refletirá nas gera
ções futuras. 

~~dev~IHv,~ElaR~~m 
gjão Sul Os atletas taRlbéln 
receberão eqni.Jj»amentos e tro
féus. ·,As inscriçp-e.5-serão fei-

cnicamente é uma droga, extremamente pe
rigosa, pois se tornou socialmente aceita, to
lerada e até incentivada, atingindo todas as 
classes e idades, mais recentemente alcançan
do, de forma alarmante, nossos jovens e cri
anças. 

Este fato se deve à ineficiência dos meca
nismos de controle, sejam educativos, coerci
tivos, que restrinjam a disponibilidade do 
acesso, sobretudo de crianças, jovens e ado
lescentes à bebida alcoólica. 

A bebida alcoólica causa dependência, 
sendo mais perigosa quando precocemente in
tegrada ao hábito do jovem e adolescente e até 
mesmo criança. O ambiente da escola não com-

A Lei nO 12.948, sancionada pelo governo 
do Estado no último dia 11 de maio, foi uma 
grande vitória, não apenas para a minha vida 
parlamentar, mas para a família catarinense. 
Acredito ser esta uma iniciativa que contribuirá 
para coibir uma prática que é constante em mui
tas escolas de nosso Estado e permite o contato 
do jovem com o álcool. Não podemos ser negli
gentes e ficar de braços cruzados vendo este mal 
crescer de forma desordenada. O cumprimento 
desta lei não deve ser apenas atribuído ao Esta
do, mas uma responsabilidade também da famí
lia catarinense. 

Deputado Narcizo Parisotto (PTB) 

A segunda efapa dci 
campeonato. será no muni
cípio de Santo Amaro da hn
peratriz, co.m início no dia 
10. A partir do evento, será 
produzido um do.cumentá-

tas somenté pela iDtel'riet. ne 
s'Íte ~:www.fGvl.com. brJ 
sul>, com as provas come
çando na sexta-feira (11) e ter
minando no domingo (13), 
quando aco.ntece a entrega · 
dos prêmios. (GMP) 

--o 
oleitor@alesc.sc.gov.br 
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Biblioteca Pública completa 150 anos 
Denise Arruda Bortolon 

M
sembléia Legislativa, por 

uma proposição da Mesa, 
realizou uma sessão solene 

homenagem aos 150 anos 
da Biblioteca Pública do Estado de San
ta Catarina na noite de segunda-feira (31). 
Várias autoridades estiveram presentes 
ao ato, presidido pelo deputado Gené
sio Goulart (PMDB), 40 secretário da Casa 
A realização da sessão solene foi sugeri
da pelo deputado Ronaldo Benedet, atual 
secretário da Segurança e Defesa do Ci
dadão, que participou do evento falan
do da importância da leitura. '~ datas 
têm que ser comemoradas, para come
morar o sucesso e a vida e continuar o 
caminho. Podemos comemorar o suces
so e a evolução do povo de Santa Catari
na através dos 150 anos da Biblioteca 
Pública", assinalou. 

Silvânia Vittor falou em nome da 
Biblioteca Pública, destacando as dificul
dades para mantê-Ia. "Nem sempre teve 
a pompa merecida e a atenção necessá
ria, mas a Bpesc sobreviveu bravamente 
em lugares impróprios", afirmou. Res
saltou que há 22 anos não é realizado 
concurso público para ingresso de no
vos funcionários e homenageou que lá 
estão. ''Eles trabalham com muito amor 
e vontade para que se ofereça os melho
res serviços à sociedade." 

A homenagem ainda brindou os 
presentes com uma exposição de-docu
mentos e quadros antigos, pertencentes 
ao acervo da Biblioteca, organizada no 
hall da Alesc. 

História - Criada na cidade de Nos
sa Senhora do Desterro, hoje Florianó
polis, em 31 de maio de 1854, sendo inau
gurada em 9 de janeiro de 1855, a Bpesc 
recebe hoje mais de 40 mil usuários por 
mês. O acervo, com mais de 110 mil vo
lumes, inclui obras de referência, obras 
raras, obras gerais, literatura e matérias 
especiais. O acesso é livre, e o usuário se 
orienta através dos fichários por autor, tí
tulo e assunto, bem como no terminal de 
consultas on line. Na última semana de 
cada mês, das 9h às 17h, é promovido o 
troca-troca de livros, que são expostos no 
hall de entrada, ficando à disposição dos 
interessados. Atualmente, devido às re
formas, o troca-troca está acontecendo no 
terceiro andar. Nos meses de fevereiro e 
março acontece a troca especial de livros 
didáticos. 

A biblioteca 
conta ainda com o 
Mural Livre, espa
ço para divulga
ção de eventos cul
turais, concursos 
literários e notíci
as em geral. Para 
afixar um traba
lho, basta procu
rar a direção. Há 
também a Gibiteca, 
e no Setor Infantil 
as visitas são ori
entadas. As esco
las devem marcar 
horários pelos te
lefones (048) 212~ 
2352 ou 212- Silvania: "Trabalhamos com amor" 

FURB faz 40 anos 
AJjavés de proposição do 

deputado João Paulo 
eÚlübíIl'g (PFL), o Le

gislattivo homenageou na noite 
do dia 27, em sessão solene, os 
40 anos da FURB (Universida
de Regional de Blumenau). 
Além de parlamentares, a sole
nidade contou com a presença 
de diversas autoridé!des estadu
ais, professores e convidados. 

Kleinübing, em seu _pro
nunciamento, destacou o pio
neirismo da Universidade de 
Blumenau na oferta de cursos 
no interior do Estado e sua im
portância para o desenvolvimen
to de Santa Catarina. "Ela é um 
exemplo de sucesso, que nas
ceu da mobilização comunitária. 
Dela, sua gente colheu e conti
nua colhendo", destacou, sau
dando táInbém os que constru
íram a história da instituição. 
Uma placa comemorativa foi en
tregue ao vice-reitor da FURB, 
Ruy Rizo, que agradeceu a ini
ciativa. Rizo disse que, ao com-

pletar quatro dé
cadas de-existên
cia, a Universi
dade de Blume
nau inicia um 
novo ciclo de de
senvolvimento, 
sempre buscan
do fortalecer um 
modelo que deu 
certo. 

Também o 
secretário da Or
ganização e do 
Lazer, Gilmar 
Knaesel (PSDB), 
falou da impor
tância da insti
tuição, "uma 
das mais impor
tantes do Estado 
e até do país". P1Ilca comemorativa/oi entregue por K1einübing 

Atualmen - ao reitor d4 FURB, Ruy Rizo 
te, a FURB tem 
37 cursos de graduação, 16 
mil alunos, biblioteca com 400 
mil volumes, 208 salas de aula, 
140 laboratórios, três institu-

tos de pesquisa, 65% dos pro
fessores com mestrado ou dou
torado e 30 cursos de especiali
zação, entre outros. (RMPP) 

(foros Alberto N",""s) 

Benedet solicitou a sessão que prestou homenagem à Biblioteca Pública 

2353. O auditório 
possui 60 lugares e 
podê ser alugado para 
eventos e palestras. 
Na Biblioteca Digital 
Multimídia, localiza
da no 10 andar, po
dem sEir obtidas foto
cópias do acervo. O 
serviço está à dispo
sição do usuário para 
reproduzir os materi
ais que forem neces
sários, não sendo 
permitido fotocopiar 
livros por inteiro. 

A Videoteca tem uma coleção de fi
tas de vídeo que são disponibilizadas para 
as-eseolas. Genésio lembrou que a Bpesc 
proporciona um tratamento especial aos 
deficientes visuais. "Eles têm à sua dis
posição obras em braille, além da biblio
teca ser responsável pela gravação de li
vros falados". 

Refonna - Atualmente, a Biblioteca 
Pública do Estado está passando por 
uma reforma geral. O terceiro pavimento 
já está concluído, mas as obras do se
gundo pavimento estão em andamento. 
O horário de atendimento é de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 19h30min, e aos 
sábados, das 8h às 12h. 

Legislação eleitoral 
A aproximação das 

eleições municipais de 
2004 motivou a Assem
bléia Legislativa, por inter
médio da Escola do Legis
lativo, presidida pelo de
putado Wilson Vieira -
Dentinho (PT), a promover, 
nos dias 3 e 4 de junho, 
no Plenarinho, o "Semi
nário sobre Legislação 
Eleitoral". Como 
público alvo, 
prefeitos, ve
readores, can
didatos e diri
gentes partidá
rios. Na pauta, a 
conduta dos 
agentes pú
blicos neste 
período e o abuso do po
der econômico-político na 
disputa eleitoral. 

O promotor público, 
Pedro Roberto Decomain, 
proferiu palestra sobre le
gislação eleitoral. Segui
ram-se debates e o lança-

menta do livro "Elegibilida
de e Inelegibilidades" e da 
segunda edição da obra 
"Eleições: comentários à Lei 
9.504/97", de autoria do pa
lestrante. Uma mesa~redon
da debateu o financiamento 

de campanhas, 
prestação de 
contas e res
ponsabilidades 

dos administrado-
res públicos, 
com a participa
ção de Denise 

Sobierajski, se
cretária de Admi-

nistração e Orça
mento do Tribu
nal Regional 
Eleitoral de San-

ta Catarina, e Marcelo Cos
ta, coordenador de Recursos 
do Tribunal de Contas do 
Estado, tendo como media
dor o professor Clóvis Pires 
da Silva, coordenador do 
Ensino a Distância da Esco
la do Legislativo. (RV) 
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Local de realização: Joinville 
O Centro de Convenções Alfredo Salfer, anexo ao 

Centreventos Carl Hansen, em Joinville, recebeu na segun
da~feira (31/5) mais de 200 pessoas para a primeiraaudiên
da pública do Orçamento Regionalizado na região do litoral. 

Estiveram reunidos em Joinville representantes das 
SDRs (Secretarias de Desenvolvimento Regional de Joinville, 
Mafra e Jaraguá do Sul, representantes de Conselhos de De
senvolvimento Regional, entidades representativas e socie
dade organizada, além dos deputados estaduais Volnei 
Morastoni (PT), presidente da Assembléia Legislativa, João 
Paulo Kleinübing (PFL), presidente da Comissão de Finan
ças e Tributação e da Comissão Coordenadora do Orçamen
to Regionalizado, Wilson Vieira - Dentinho (PT), Antônio 
Carlos Vieira - Vieirão (PP) e Odete de Jesus (PL), membros 
da Comissão Coordenadora do Orçamento Regionalizado, e 
também Francisco de Assis (PT), Simone Schramm (pMDB), 
Dionei Walter da Silva (PT) e Nilson Gonçalves (PSDB) e 
ainda o deputado federal Carlito Merss (PT/SC). (RMPP) 

~J, .. , d~ ";"j!'""Lg1l' __ o $ t'.: 

- ampliação do Hospital São José ou Hospital Jaraguá para 
transformação em Hospital Regional 
- implantação de universidade pública na região 
- construção de Centro Integrado de Reciclagem de Lixo 
- sinalização e acostamento da BR-416, trecho Jaraguá do 
Sul/Pomerode 
- construção de centro poliesportivo para eventos 

- pavimentação das SCs 422 e 477 
- instalação de agroindústria 
- implantação de programas de investimentos financeiros 
de média e alta complexidade 
- gerenciamento de recursos financeiros para investimento 
ou reforma, ampliação da rede física e tecnológica, trans
porte escolar, ensino médio e melhoria salarial do profissi
onal da educação, bem como a criação de uma universida
de pública na regiãO 
- construção de dois viadutos na SC-301/280 - São Bento 
do Sul. 

:S:DR .k Joi!lwilk~ 
- saneamento básico 
- implantação de rodovias de integração regional 
- implantação de programa para diagnosticar o desenvolvi-
mento social da região 
- desenvolvimento de estrutura adequada para divulgar el 
ou utilizar todo o patrimônio cultural da região. 
- implantação de políticas públicas para o setor rural e 
pesqueiro. 

. .. .. .. . .. .. .. . .. . ~ ............ .. 
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(f 010 Carlos Kilia/J) 
MARAVILHA 

c!J 

R\egion,ais ·de ,aravil :~la" 
São iguel do Oeste e f'almito 

Local de realização: MaravIlha 
Com grande participação de jo

vens, que reivindicaram mais recur
sos para a Udesc (Universidade do 
Estado de Santa Catarina) e novos 
cursos da instituição no Oeste do 
Estado, a audiência contou com a 
participação dos deputados Jorginho 
Mello (PSDB), Narcizo Parisotto 
(PTB), Pedro Baldissera (PT), Afrâ
nio Boppré (PT), vice-presidente da 
Comissão de Finanças e Tributação, 
Herneus de NadaI (PMDB), líder do 
governo na Alesc, além de secretári
os e coordenadores regionais, sin
dicatos, associações, professores, e 
representantes da sociedade organi
zada. (SD) 

(folo Eduardo Gw:des de OI 

Oeste quer ampliação da educação superior gratuita na região 

-programa de formação e capacitação docente para o ensino 
fundamental e capacitação descentralizada de profissionais 
do ensino médio; 
- melhoria nas estruturas fisicas de atendimento aos pacien
tes, auxilio para as unidades de assistência em saúde e sem 
fins lucrativos conveniadas com o SUS (Sistema Único de 
Saúde) e a estruturação dos centros de referência regionais 
de atendimento em diagnósticos e terapia; 
- pesquisa, assistência técnica e extensão rural e pesqueira, 
valorização dos produtos catarinenses através da institui
ção de selos e certificados, e fomento para implantação de 
pequenas agroindústrias no meio rural; 
- programas de desenvolvimento tecnológico regional e 
capacitação profissional 

M$ f.!1·il!~l~:lI'~·:~ 

- implantação e ampliação da Udesc na região; 
- construção de rede coletora, tratamento e destino final do 
esgoto sanitário, e implementação de um centro de recebi
mento e triagem do lixo e reciclagem e compostagem; 

,. .. ... ... . 

-captação e tratamento da água com ações suph 
apoio ao desenvolvimento rural e pesqueiro e a 
e melhoria de sistemas de abastecimento de ág 
- estruturação dos centros de referência para é 

em diagnóstico e terapia do SUS; 

- pavimentação, terraplanagem, supervisão no 
Bonita/BR-163 e Tunápolis/SC-472; 
- ações de fomento à criação de pequenas agroi 
meio rural e o apoio à produção e comercializaç 
tos orgânicos; 
- adequação e credenciamento de consórcios in 
de saúde no SUS e o auxílio às unidades m 
assistência em saúde e unidades assistenciais 
crativos, conveniadas ao SUS; 
- programa de combate ao uso de drogas com, 
de um centro de atendimento ao adolescente 
intensificação do controle na venda de bebida: 
ampliação e modernização do programa eduCé 
sistência às drogas e violência. 
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::CIAL 

Local de realização: Itajaí 
A audiência reuniu 180 pessoas além de se- I 

cretários regionais, representantes dos Conselhos 
de Desenvolvimento Regional, entidades comuni
tárias, prefeitos, vereadores e os deputados Volnei 
Morastoni (PT), presidente da Casa, João Paulo 
Kleinübing (PFL), presidente da Comissão de Fi
nanças e da Coordenadoria do Orçamento 
Regionalizado, Antônio Carlos Vieira - Vieirão 
(PP), Odete de Jesus (PL), Paulo Eccel (PT) , Wil
son Vieira - Dentinho (PT), Cézar Cim (PDT), Ana 
Paula Lima (PT) e Rogério Mendonça (PMDB). 

CRICIÚMA 

Aproveitando o grande número de pessoas 
presentes à audiência, o superintendente da Fatma, 
Sérgio Granclo. entregou ao prefeito de Navegantes, 
Aderbal Ramos Cabral, e ao viée-presidente do Es
taleiro Aker Promar, Waldemiro Arantes Filho, a 
Licença Ambiental Prévia do estaleiro, que come
ça a ser construído dentro de três meses e foi clas
sificado pelo presidente da Assembléia como um 
dos mais importantes empreendimentos da região, 
gerando 2.500 empregos diretos. (RMPP) 

TIes de 
ntação 

mento 

I Barra 

'ias no 
lrodu-

liários 
3.is de 
ns lu-

rução 
lente, 
'icas e 
dere-

Local de realização: Xan,,:erê 
Aproximadamente 350 representantes de 38 mu

nicípios que integram as regionais de Chapecó, São 
Lourenço do Oes te e Xanxerê, estiveram presentes às 
discussões. A exemplo do que ocorreu no encontro 
de Maravilha, vários jovens participaram elegendo a 
expansão do ensino superior como grande priorida
de da Região Oeste, Outro ponto comum nas deman-

-ampliação e adequação dos recur
sos humanos do Corpo de Bom
beiros, da Polícia Militar e da Polí
cia Civil; 
- capacitação nas áreas do conhe
cimento no ensino fundamental; 
- capacitação descentralizada de 
profissionais do ensino médio; 
-financiamento de habitação rural; 
- implantação e melhoria no siste-
ma de abastecimento de água no 
meio rural; 
- Concessão de empréstimos para 
as atividades agrícolas e pesquei
ras. 

xe 
---~C 

das e ações foi a execução de obras de pavimentação 
asfáltica e de acesso aos municípios e investimentos 
para o fortalecimento da agricultura familiar. Presen
tes os deputados Dionei Walter da Silva (PT), Antônio 
Ceron (PFL) , Jorginho Mello (PSDB), Narcizo Paris o tto 
(PTB) e Herneus de NadaI (PMDB), líder do governo 
na Assembléia. (SD) 

u()!o Edua rdo (;lIcde,~. de Olll't'/m) 

- criação de uma universidade pú
blica (expansão da Udesc) e cons-

Grupo de trabalho da SDR Chapecó 

trução de uma escola técnica federal; 
- estadualização do Hospital Regional de Chapecó; 
- contorno viário leste e reabilitação, aumento de capaci-
dade e supervisão do trecho Chapecó/Goio-En/BR-282; 
- renovação, ampliação e adequação da frota da Polícia 
Civil; 
- ampliação e modernização do Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à Violência. 

LouJ1ençodo 
- terraplanagem, supervisão e pavimentação dos trechos 

Coronel Martins/BR-480; Formosa do Sul/lrati/ 
Jardinópolis/União do Oeste/Águas Frias/SC-468 e rea
bilitação e supervisão de trechos diversos; 
- criação de uma universidade pública (expansão da 
Udesc); 
- implantação ou adaptação de centro de referências regi
onais para atendimento em diagnóstico e terapia; 
- implantação da rede coletora, de tratamento e o destino 
final do esgoto sanitário; 
- viabilização de conjuntos de armazenamento 
emergencial para as pequenas propriedades. 

(já/o ( 'orlo" KiltOlI! 

soa 8lumenau 

gem; 
- estrutura física ade9uada para ose
tor educacional; 
- implantar progx:ama de pavimenta
ção com melhOrIa da malha rodov:iá
ria da região; 
- melhoria da infra-estrutura carcerá
ria, administrativa e material das ins
tituições de segurança pública (polí
cias Civil e Militar e Corpo de Bom
beiros); 
• implantação de uma política de de
senvolvimento regional. 

OR d Brus ue 

- melhoria da estrutura dos serviços 
básicos de saúde e também de média 
e alta complexidade 
- pavimentação da malha viária inter
municipal; 
- suporte e investimento público e pri
vado nos setores do turismo e do la-
zer; 
- implantação de programa para ex
portação de produtos das micro e pe
quenas empresas; 
- implantação de universidade públi
ca na região. 

SDR de Itajal 
- implantação de universidade gratuita; 
- infra-estrutura turística com aumen-
to da faixa de areia das praias, cons
trução de interpraias, sinalização in
tegrada e abastecimento de água; 
- saneamento básico; 
- implantação do plano diretor das ci-
dades; 
- melhorar a estrutura física e tecno
lógica regionalizada no atendimento 
pré-hospitalar aos usuários de drogas 
e portadores de HIV e à criança e ado
lescentes em situação de risco e im
plantar programas de construção de 
microbacias (estas demandas tiveram 
empate e deverão ter decisão do Con
selho do Orçamento Regionalizado. 
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Regionais de io do Sul, Ibirama e Ituporanga 
Local de realização: Rio do Sul . 

No terceiro dia de audiências públicas do Ot:çamento Regionalizado 
pelo Iitornl, na quarta-feira (2), o município" de Ria do Sul, rio Alto Vale do 
ltajaí, reuniu no Centro de Eventos Herman Purnhagen representantes 
das regiões correspondentes às secretarias estaduais do Desenvolvimento 
Regional de Rio do Sul, Ibirama e ltuporanga. 

A exemplo do que ocorreu nos dois primeiros encontros, o público 
compareeeu em grande número, num total de 260 pessoas, entre repre
sentantes das secretarias de Desenvolvimento Regional, conselhos regio
nais do Orçamento Regionalizado, entidades, associações de moradores, 
ptef-eitos e vereadores dessas três regiões. 

Os 40 deputados estaduais foram representados pelo presidente da 
Alesc; Volnei Morastoni (PT) , João Paulo Kleinübing (PFL), que preside a 
Comissãó Coordenadora do Orçamento Estadual Regionalizado e a Co
missão de Finanças da Assembléia, Antônio Carlos Vieira - Vieirão (PP), 
Ana Paula Lima (PT), Rogério Mendonça - Peninha (PMDB) , Wilson 
Vieira - Dentinho (PT) , Odete de Jesus (PL) e Paulo Eccel (PT). 

(/d/f) Cor/fJS; KiliclIl 

Dentro da proposta de democratização do OR, as regionais elegeram 
cinco demandas para cada região, com três ações em cada uma, para 
serem incluídas no Orçamento Estadual de 2005. "Isso é um exercício da 
democi'acia, da cidadania e da política", definiu Morastoni. As audiências 
real:izãdas em Joinville, Itajaí e Rio do Sul reuniram 640 pessoas. (RMPP) Equipamentos para exames de alta complexidade estão no topo das prioridades para região de Rio do Sul 

_ de Jluporanga 

- Pavimentai;tão asfáltica Imbuia a 
Leoberto Leal - SC-428 (60 km), 
Atalantaa Ituporanga - SC-426 (60 
km) e ehapadão do Lageado à SC-
302 (60km); 
- Pavímenta§âo Petrolândia à BR-
282 (36 km), Imbuia à SC-302 (36 
km); 
- Implantar programa para a cria
ção de emprego e renda na região; 
-Equipar hospitais e postos de saú
de; 
- Implementação de linha de crédi
to para exploração do potencial 
turístico da região. 

SOR de RIo do Sul 

- AqUisição de aparelhos para exa
mes de saúde de alta complexida
de; 
- Programa de integração do Vale 
Oeste: Planalto Serrano, BR -116 
(25 km) Vale Norte: Dona Emma 
(20 km), Alto Vale: Rio do Oeste 
(l9 kin) e ponte sobre o rio Taió 
(60 metros); 
- Ligação asfáltica Trombudo Cen
tral/Agrônômica/Rio do Sul e Lon
tras; 
- Aumento do efetivo e dos recm
sos financeiros e materiais dos ór
gãos de segmança (polícias Civil e 
M;iJitar e Corpo de Bombeiros); 
- Programa de incentivo ao traba
lhador rural. 

SOR de lb1rama 
- Melhorar a canservação d~ ro
doviasfederais. estaduais e muni
cipais. 
-hnplimrurr'~sopffiacionais 

para a questão indígena. 
-Acesso às consultas e eXames es
pecializados (saúde). 
- Criar legislação espeGffiç:a para 
agregar -valorização à &gricu1tura 
familial'. 
- Implantar programas de treina
mento e capacitaçãoJla áreã.educa
cional 

Regionais de 
Concórdia e Ca 

Local de realização: Luzema 
Os 34 municípios que formam as regionais de Joaçaba, Concórdia 

e Campos Novos estiveram representados por cerca de 150 pessoas, no 
terceiro dia de audiências públicas do Orçamento Regionalizado, pro
movido pela Assembléia Legislativa, realizada no auditório do Senai, 
em Luzerna. A macrorregião tem a economia voltada para a agricultma, 
criação de suínos e aves. Obras de terraplanagem, pavimentação e su
pervisão de estradas e acessos nos municípios para o escoamento da 
produção foram apontadas como ação comum a todas as regionais. A 
descentralização do ensino superior, com a expansão do campus da 
Udesc, promovendo CUíSOS de graduação de acordo com a potencialidade 
dos municípios também foi outra ação priorizada por todos. A solicita
ção de melhor estrutmação das polícias Civil, Militar e a disponibilização 
de recmsos e infra-estrutma para os produtores rmais demonstram a 
demanda que a região tem na área de segmança pública e agricultma. 

Estiveram presentes os deputados Dionei Walter da Silva (PT), 
Jorginho Mello (PSDB), Romildo Titon (PMDB), 10 secretário da Mesa, e 
Antônio Ceron (PFL). (SD) 

oaçaba, 
pos Novos 

SDRde JoaçaIaa 
- Implantar Hospital Regional para atendimento 
denrgênGia e emergência e demais espeaia1ida
de:s; 
- Adequação e credenciamento de consórcios 
intermediários de saúde no SU$; 
- Equipamentos para assistência da saúde (pla
no Diretor de Investimentos) ; 
- Capacitação nas áreas do conhecimento no en
sino fundamental; 
- Infra-estrutura agrícola e pesqueira: 
- Viabilização de conjuntos de âmlaZenage1l1 
emergencial para a pequena propriedade 

SDR.Campos ..... 
-Thr.raplanagem. pavimentação, e supervisão 
dos trecb08 Vm-gem Bonita/Abdon Batista; 
celso Ramos: Bmnópolis/Mobiliário 
- Equipamento para implantação do Hospital 

Regional em atendimento de urgên
eia e emergência; 
- Jmplantação ou adaptação de cen
tros de referências regionais para 
atendimento em diagnóstico e tera
pia: 
- Equipamento para assistênci.a em 
$aúde (Plano Diretor de Investimen
tos); 
-Açõe suplementares de desenvol
vimento rural e pe$queir. 

SDR de Concórdia 



GlPls 
CPldaCasan 

Procuradortenta·se 
Tarcísio transferiu responsabilidade sobre a 

perda de prazos à direção da empresa 

CarlosAgne ra, para ve-
rificar como 
funciona o 
setor e pro
mover melhori

CP] surpreendeu-se, 
mais uma vez, 

com advogados as na área advoca
tícia. '~sim que as-
sumi, observei que ha-

que deveriam ~~ 
defendera via um descrédito muito 

grande da diretoria da em-
presa para com o seu corpo ju
rídico e isso se deve à CPI, que 
descobriu seu envolvimento em ir
regularidades. Com isso, toda a 
classe ficou desacreditada. Pelo vo
lume de trabalho existente, seria ne
cessária a contratação, via concur
so público, de mais sete ou oito 
advogados", argumentou. 

estatal 
Iib:"~~-" 
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O 
procurador do Esta
do, Tarcísio Adada, 
em depoimento pres
tado na noite de se

gunda-feira (31/5), acusou a dire
ção da Casan de causar prejuízos 
para a empresa, não cumprindo 
os prazos deterntinados pela Jus
tiça do Trabalho, em ação em fase 
de execução, no valor de R$ 
612.913,67. Procurando defender 
os advogados, Adada culpou a di
reção da empresa de causar preju
ízo para a Casan. "Depois da ins
talação da CPI, a direção estabele
ceu uma regra de que todas as ci
tações e intimações judiciais se 
concentrariam na sede de Floria
nópolis. Com isso, acabou perden
do o prazo do embargo à execução 
desse processo trabalhista, de au
toria de Alfredo Luiz Teixeira e 
Joanildo Cardoso Pacheco, ambos 
de Sombrio. Essa ação já tem até a 
penhora da ETE (Estação de Tra
tamento de Esgoto) da Lagoa da 
Conceição, em Florianópolis, e vai 
ser difícil não se efetivar a conde
nação", afirmou o procurador. 

Os procuradores estaduais, 
Antônio Fernando de Alcântara 
Athayde Júnior e Juliano Dassena, 
ex e atual coordenador do Cemep 
(Controle dos Serviços Jurídicos 
das Sociedades de Economia Mis
ta e Empresas Públicas), respecti
vamente, também foram ouvidos e 
confinnaram que, por falta de pes
soal, o órgão se toma ineficaz. 

Mais um advogado suspeito de 
apropriar-se de dinheiro da estatal 

O relator da CPI, deputa
do Mauro Mariani (PMDB), ava
liou que o relatório do procura
dor ensaiava a defesa dos advo
gados e retrucou: "Os advoga
dos nã9 impugnaram os cálcu
los no início da petição. Deixa
ram tudo para os embargos e aca
baram perdendo o prazo. Portan
to, eles têm sua culpa". 

Adada foi convidado a pres
tar depoimento à CPI da Casan 
como testemunha para falar sobre 
os 60 dias em que ficou à frente 
da Cojur (Consultoria Jurídica) da 
empresa, por determinação do go
vernador Luiz Henrique da Silvei-

Tarcísio Adadaficou 60 dias na Cojur 

O ex-coordenador do Cemep, 
o procurador Antônio Fernando de 
Alcântara Athayde Júnior, infor
mou que o órgão possui uma es
trutura ineficiente para o vulto da 
sua missão. "Nos falta pessoal. 
Antes, havia um procurador e um 
secretário para melhor controlar as 
14 empresas públicas de economia 
mista e três autarquias e fundações. 
O secretário foi guindado a um car
go comissionado na própria Pro
curadoria e a partir daí ficou tudo 
difícil", disse. Athayde sugeriu a 
formação de uma melhor estrutura 
no Cemep e enfatizou que o órgão 
"não tem condições de funcionar 
com a estrutura existente". 

As afirmações do ex-coorde
nador foram endossadas 
pelo procurador que o 
substitui, Juliano Dasse
na. "O Cemep precisa de 
três ou quatro procura
dores/corregedores para 
poder fazer o seu papel. 
Com rela:ção à Casan, o 
quevemüs são problemas 
nos setores jurídico e ad
ministrativo. Essas ações 
de horas extras são in
concebíveis. Não se pode 
conviver com essa in
dústria de horas extras. 
A empresa precisa ter 
uma organização admi
nistrativa. A falta disso 
acaba gerando esse pas
sivo", complementou. 

A CPI (Comissão Par
lamentar de Inquérito) que 
investiga a origem do pas
sivo trabalhista da Casan, 
presidida pelo deputado 
Dionei Walter da Silva 
(PT) , concedeu prazo de 
10 dias para que o advo
gado Moacir Antônio Lo
pes Em comprove a devo
lução, à empresa, de valo
res que ultrapassam R$ 45 
mil. Os membros da CPI 
constataram que o advoga
do sacou os alvarás judi
ciais que deveriam voltar 
aos cofres da estatal e que 
foram depositados em 
suas contas particulares 
no Besc e na Caixa Econô
mica Federal de Lages. 

Ao ser inquirido 
pelo relator Mauro Mariani 
(PMDB), disse que atuou na de
fensoria da Casan como terceiri
zado, de 1991 até 1996, mas que 
não havia qualquer contrato as
sinado, a não ser uma proposta 
que enviou para a realização dos 
trabalhos. De acordo com os de
putados da Comissão, Ern não 
participou de licitações e chegou 
a cobrar cerca de R$ 15 mil. 

"Quando iniciamos o de
poimento, o advogado foi claro 
ao dizer que repassava os che
ques administrativos dos alva
rás judiciais para o setor de Re
cursos Humanos da Regional de 
Lages. Só que constatamos que 
vários desses depósitos foram sa
cados e depositados na SUú pró
pria conta. Temos certeza de que 

não há qualquer registro na 
Casan da entrada desse dinhei
ro na sua contabilidade", afir
mou Mariani. A pedido do de
putado Antônio Carlos Vieira 
- Vieirão (PP), os membros da 
CPI deram prazo de 10 dias 
para que o advogado compro
ve o repasse desse dinheiro 
para a empresa. "Não quere
mos prejulgar ninguém. Se ele 
comprovar, nossa investigação 
será para ver onde foi parar 
esse dinheiro. Na empresa, 
não há registro", assinalou o 
parlamentar. 

No mesmo dia também 
foram ouvidos os servidores 
da Regional de Lages, Janir 
Carlos Nunes Pereira, Francis
co Carlos Garcia, Gilmar Vil-

son de Souza e Daniel 
Vicente Freitas, que, 
juntos, receberam 
ação, com FGTS, no va
lor total de R$ 
294.796,60. GilmarVi
eira de Souza entregou 
documentos para a CPI 
com a declaração de 
empreiteiro que presta
va serviços, para a Ca
san em 1999, acusan
do o ex-gerente regio
nal, Paulo Marques, de 
cobrar propinas no va
lor de R$ 700 para con
tratar os serviços. Além 
disso, declarou que a 
Casan investiu R$ 43 
milhões em obras dê 
esgoto. "Lages não tem 
nem concessão para 

essa obra", denunciou Gilmar. 
NOYOI depollll8lltos 

A próxima reunião da CPI 
da Casan está marcada para o dié' 
7, a partir das 15 horas. Serão 
ouvidos os servidores que têm 
ações de níveis contra a empre
sa, Nelson Pasqual Carniel (Cu
ritibanos), Emanoel José Vítor 
(Balneário Camboriú), Valério 
César Gonzaga de Campos (Bal
neário Camboriú), Fabrizio Rapo
so Ferrari (Florianópolis), Mari
za Abreu (Florianópolis), João 
Inácio Pereira (Bom Jardim da 
Serra), Moacir Vieira Júnior (La
ges), Otávio Silveira Filho (Flo
rianópolis), Luiz Carlos da Silva 
(São José), Eurico Luchtenberg 
(Florianópolis) e Joaquim Furta
do (aposentado - Florianópolis) ~ 

• 1 1. $; ) E i 2 i _ L t L i L 
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sa e içã~ a Tomada de 
laguna lança a na Alesc 
C

onsiderada uma das 
maü>res d9 gênero 
no país, a "Tomada 
de Laguna' , pe~a te

atral apresentada ao ar livre e 
idealizada pelo atual prefeito de 
Laguna, Adílcio Cadorin (PFL), 
teve sua 5a edição lançada na 
npite de terça-feira (1°), no hall 
da Assembléia Legislativa. 

"O lançamento aqui se re
veste de valor fundamental, 
pois aqui é a capital dos catari
nenses, a quem convidamos 
para assistir ao espetáculo que 
conta o tempo em que Laguna 
foi a capital de uma República", 
comparou Cadorin. De acordo 
com ele, a Tomada de Laguna 
já foi lançada em todos os esta
dos do Sul, além de São Paulo. 
O evento de terça-feira contou 

Elizúme interpreta Anita 

Uma pequena mostra dos duelos no hall.da Alesc 

com a participação da atriz la
gunense Eliziane Marcellino, 

que interpreta Anita 
Garibaldi em diversas 
fases enfocadas pela 
peça. Eliziane surpre
ep.deu os presentes, 
declamando o Hino 
Nacional em tupi-gua
rani. Um grupo de ato
res representou uma 
pequena batalha com 
espadas. 

O espetáculo, pro
tagonizados pelos ato
res globais Werner 
Schünemann e Tarcí
sio Filho, reconstitui 
as batalhas naval, de 
cavalaria e infantaria, 
que resultaram na con-
quista de Laguna em 

1839, pelo italiano Giuseppe 
Garibaldi - vivido por Shüne
mann -, durante à Revolução 
Farroupilha. Por 107 dias, a ci
dade foi a capital da República 
Juliana ou Catharinense. A peça 
mobiliza mais de 300 atores e 
figurantes, utilizando dezenas 
de cavalos, navios, tiros de fes
tim, duelos de espadas e lutas 
corporais, será apresentada no 
Centro Histórico de Laguna du
rante todo o mês de julho, sem
pre às sextas-feiras e sábados. 

De acordo com Sandra Re
gina Nunes Bonazza, da Funda
ção Anita Garibaldi, promotora 
do evento, serão montadas ar
quibancadas para 4.800 pesso
as e 52 camarotes, com os in
gressos sendo vendidos a R$ 
20,00. (MMV) 

Jornal da Assembléia, agora na parabólica 
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Dia 7, 15h - CPI da Casan - Depoimentos dos 11 servidores, 
entre eles um aposentado, que possuem ações de níveis con
tra a empresa, lotados em Florianópolis, Curitibanos, Balneá
rio Camboriú, Bom Jardim da Serra e São José 
Local: Sala das Comissões 

Dia 7, 19h - Lançamento do livro ''A era FHC e o governo 
Lula: transição?", do Instih,lto de Estudos Socioeconômicos 
de Santa Catarina (Inesc) 
Local: Galeria de Arte Meyer Filho 

Dia 8, 19h - Sessão solene pela passagem dos 85 anos de 
fundação do jornal "Correio do Povo", de Jaraguá do Sul 
Local: Plenário 

Dia 11, 14h - Comissão de Agricultura - Seminário "Políticas 
de crédito rural em Santa Catarina" 
Local: Câmara Municipal de Criciúma 

No Dia Mundial de Combate ao 
Fumo (31/5) , o Legislativo 
cat.arinenSennplementou diver

sas ações. Todos os cinzeiros foram re
tirados da Casa e dois "fumódromos" 
entraram em cena. Para garantir ao ser
vidor que parou de fumar que ele to
mou a decisão certa, ou mesmo para con
vencer os que ainda relutam em largar 
o vício, a presidência da Casa ofereceu 
uma palestra no Plenarinho com a psi
cóloga do Projeto Fênix, Renata Cam
pos, também integrante do ProgramaEs
tadual de Controle do Tabagismo. 

vidores fumantes que queiram parar 
de fumar. Renata expôs várias situa
ções ligadas ao tabagismo, entretan
to, o fator econômico e a saúde pú
blica tiveram uma atenção especial. 
A Região Sul é campeã na exporta
ção de tabaco, sendo o Brasil o se
gundo exportador mundial de fumo. 

A palestrante infonnou 
mante que deseja parar 
rios estágios antes de COldSflgu~ 
se totalmente do vício. Dentre 
sos, a manutenção é um dos ' 
duos. '~mudança de eOlm:IlIOI'1 

to é essencial, e praticar 
sicas ajuda a passar pela crise 
tinência e outros sintomas 
ticos da falta de nicotina", 

O diretor da Divisão de Saúde e 
Assistência Médica, Julio Cesar Marchi, 
iniciou a pales~a comentando a respei
to das iniciativas da Assembléia para 
manter os ambientes livres de fumaça, 
sem esquecer de comentar as alternati
vas, como o Projeto Fênix, para os ser-

Segundo a psicóloga, a indús
tria do tabaco acaba fazendo com que 
famílias inteiras dependam de seu 
plantio para sobrevivência, incluin
do as crianças que, além de traba
lharem com os pais, são expostas 
aos perigos das substâncias do ta
baco só ao manuseá-lo. ''Além dis
so, o governo arrecada R$ 1,00 em 
impostos por maço de cigarro, mas 
gasta R$ 1,60 para tratar as várias 
doenças que o vício causa ao longo 
dos anos", informou. 

Para combater o La.""C1~L"; 
campanhas de prevenção, 
mente aquelas voltadas aos 
centes, os mais suscetíveis 
são fundamentais. "É l)re~lSOj 
cer ao ex-fumante CUL''''U.JLC1U 

que ele continue o u.ala.LU""~ 
acompanhamento com 
o. apoio da família são "'LLUUo..u., 

para um tratamento bem 
finalizou. (TK) 

• •• •• , •••• ,.,. 1 l' " • 


